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Resumo 

O presente estudo teve por objetivo identificar e representar cartograficamente a qua-

lidade ambiental em um segmento urbano do Município de Paranaguá, no litoral do 

Estado do Paraná. A carta de qualidade ambiental urbana foi elaborada com base no 

levantamento e representação cartográfica de parâmetros negativos de determinados 

critérios em escalas que valorizem o cotidiano do cidadão, que foram: cobertura vege-

tal reduzida ou ausente, arborização viária reduzida ou ausente, usos do solo e vias 

potencialmente poluidores, ausência de espaços de uso público e livres de edificação e 

suas áreas de influência, verticalidade das edificações acima de quatro pavimentos, 

áreas frequentemente inundáveis e/ou alagáveis, calçadas e ciclovias com dificuldades 

para o deslocamento de pedestres ou ciclista. Evidenciou-se uma grande área com 

baixa qualidade ambiental que acompanha o traçado das principais vias de acesso ro-

doviário e ferroviário ao Porto Dom Pedro II. Da mesma forma, a intensa presença do 

uso comercial e\ou a intensidade do tráfego de veículos leves em muitas localidades 

favorecem as perdas da qualidade ambiental da área estudada. 

Palavras chave: Paranaguá, qualidade ambiental, planejamento da paisagem 

Abstract 

This study aimed at identifying and representing the environmental quality cartograph-

ically in an urban segment of the city of Paranagua, on the coast of Parana. The map 
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of urban environmental quality has been prepared based on the survey and cartographic 

representation of negative parameters of certain criteria on scales that value the citi-

zen's routine that were: reduced or absent vegetation cover, reduced or absent vegeta-

tion on streets, potentially polluting use of land and streets, lack of open spaces, free 

of construction and their areas of influence, the height buildings above four stories, 

frequently flooded areas, sidewalks and bicycle lanes with that impose danger for the 

pedestrian or cyclist. The map in question enabled the scrutiny of a large area with low 

environmental quality which follows the path of the main roads and railways that lead 

to the Dom Pedro II Port. Similarly, the intense presence of commercial use and/or the 

intensity of light vehicle traffic in many localities encourages loss of environmental 

quality of the area studied. 

Keywords: Paranagua, environmental quality, landscape planning 

Resumen 

Este estudio tuvo como objetivo identificar y representar la cartografía de la calidad 

ambiental en un segmento urbano de la ciudad de Paranaguá, en Paraná litoral del es-

tado. La carta de la calidad del medio ambiente urbano há sido preparada con base en 

el levantamiento y representación cartográfica de los parámetros negativos de ciertos 

criterios en escalas que valoren la vida cotidiana de los ciudadanos, a saber: cubierta 

vegetal reducida o ausente, arborización viaria reducida o ausente, usos del terreno y 

vías potencialmente contaminantes, la falta de sitios para el uso público y libres de 

edificaciones en su zona de influencia, verticalidad de los edificios por encima de cua-

tro pisos, zonas frecuentemente inundadas y/o alagadas, aceras y carril bici con difi-

cultades para el movimiento peatonal o ciclista. Se constató una amplia zona con baja 

calidad ambiental que acompaña el diseño de las principales vías de acceso por carre-

tera y ferrocarril hasta el Puerto Don Pedro II. Del mismo modo, la intensa presencia 

para el uso comercial y\o la intensidad del tráfico de vehículos ligeros en muchas lo-

calidades favorecen las pérdidas de calidad ambiental de la zona estudiada. 

Palabras clave: Paranaguá, calidad ambiental, planificación del paisaje 

Introdução 

Vive-se em um momento de crise das relações da sociedade com a natureza, po-

dendo-se dar especial destaque para os centros urbanos, que muitas vezes, pela intensidade 

e distribuição dos usos do solo, apresentam alterações físicas, químicas e biológicas que 

se tornam inadequadas para as necessidades do ser humano. O entendimento do processo 

da perda da Qualidade Ambiental é fundamental para subsidiar os gestores urbanos na 

elaboração de normas que regulem e limitem a exploração e o uso dos recursos. 

O Município de Paranaguá, localizado no litoral do Estado do Paraná, está inse-

rido na maior área contínua da Mata Atlântica do Brasil e, estando rodeado por Unidades 

de Conservação da Natureza, apresenta potencialidade para sustentar uma alta qualidade 

ambiental. No entanto, o recente, acelerado e desordenado crescimento urbano horizontal, 

associado com as atividades e vias do Porto D. Pedro II, ou porto de Paranaguá, indicam 

baixa qualidade do ambiente urbano. 
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Assim, infere-se que os usos presentes na área urbana de Paranaguá e as suas 

interações resultantes, além de outros tipos de usos e interações associados a infraestrutura 

urbana da área, estejam colaborando com a diminuição da qualidade ambiental urbana, 

por serem fontes importantes de poluição, tensões e/ou conflitos com o uso residencial. 

O objetivo do estudo foi o de identificar e representar cartograficamente a quali-

dade ambiental em um segmento da área urbana do município de Paranaguá. 

O Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado de Paranaguá indica que o aden-

samento populacional por verticalização das edificações é a alternativa para atender a de-

manda por habitações. Edificações com até 12 pavimentos estão previstas nos Setores Es-

peciais de Adensamento propostos pelo Plano Diretor (PARANAGUÁ, 2007). Esses se-

tores estão atrelados principalmente a presença da infraestrutura urbana instalada nas prin-

cipais vias de acesso rodoviário do município. A área urbana do município que concentra 

a maior parte dos setores especiais de adensamento também é a área urbana mais consoli-

dada e, por esse motivo, foi escolhida para compor o recorte espacial da pesquisa. 

Essa pesquisa faz parte de um contexto que visou a identificação de áreas não 

adensáveis (TONETTI, 2011), dentro da linha do Planejamento da Paisagem (KIEMS-

TEDT et al., 1998), uma teoria que incorpora a avaliação das potencialidades (limites e 

aptidões) da natureza e da paisagem para acolher os usos humanos (NUCCI, 2008, 2009 

e 2010). 

Fundamentação Teórica 

Na literatura encontram-se diferentes definições para o termo qualidade ambien-

tal (KAMP et al., 2003), sendo muitas vezes esse termo confundido com o conceito de 

qualidade de vida. 

Com base nas definições e nos modelos teóricos apresentados por Kamp et al. 

(2003) e nos estudos realizados por Nucci (2008), Tonetti (2011, p. 37 e 38) considerou o 

conceito de qualidade ambiental como parte de um conceito mais abrangente, que é o 

conceito de qualidade de vida, e como a amplitude de condições favoráveis do ambiente, 

ou seja, dos aspectos físicos, químicos e biológicos do local de estudo que suprem as ne-

cessidades fisiológicas do ser humano. 

A produção acadêmica sobre qualidade ambiental urbana no Brasil, fundamen-

tada nos princípios do Planejamento da Paisagem (KIEMSTEDT et al., 1998), aumentou 

e difundiu-se nos últimos anos conforme demostram os trabalhos de Tonetti (2011, p. 40-

43) e Estêvez (2014, p. 49 e 50). Critérios e parâmetros, sugeridos por diferentes autores,

tem sido propostos para serem utilizados na avaliação da qualidade ambiental urbana, 

como destacou Estêvez (2014, p. 55 - 59). 

A preocupação com a qualidade ambiental urbana não se restringe à Ciência. A 

Lei Orgânica do Município de Paranaguá, por exemplo, em consonância com a 
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Constituição Federal brasileira, dispõe que sua política urbana deverá promover progra-

mas destinados a melhorar as condições ambientais das áreas urbanas, para assegurar a 

todos os cidadãos o direito ao meio ambiente ecologicamente saudável e equilibrado, es-

sencial à qualidade de vida (PARANAGUÁ, 1990, artigos 203 e 211). 

Um dos princípios do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado de Paranaguá 

é a preservação, a recuperação e a valorização do ambiente e entre suas diretrizes e obje-

tivos consta a elevação da qualidade do ambiente urbano (art. 16, i. IX) (PARANAGUÁ, 

2007). Ainda, segundo o Plano Diretor, entende-se por meio ambiente “a interação dos 

fatores físicos, químicos e biológicos” (PARANAGUÁ, 2007, LC 68, art. 128, § 1). 

Desta forma, pode-se deduzir que melhorar a qualidade do ambiente urbano, em 

Paranaguá, significa melhorar as condições físicas, químicas e biológicas das áreas urba-

nas do Município, visando um ambiente ecologicamente saudável e equilibrado. 

Assim, parte-se do pressuposto de que a presença da infraestrutura urbana (água, 

esgoto, energia elétrica, asfalto nas ruas) não é garantia suficiente de que o meio físico 

seja adequado para as pessoas viverem. 

Desta forma, os aspectos físicos, químicos e biológicos do ambiente devem ser 

avaliados, ou seja, deve-se avaliar a qualidade do ambiente considerando-se outros crité-

rios e parâmetros para além da infraestrutura tradicionalmente considerada nessas ques-

tões. 

A presença da vegetação, um critério geralmente negligenciado, constitui um im-

portante indicador da qualidade do ambiente urbano por trazer inúmeros benefícios 

(MARCUS e DETWYLER, 1972; CAVALHEIRO, 1991; SUKOPP e WERNER, 1991; 

SPIRN, 1995; HOUGH, 1998; KIEMSTEDT et al.,1998; NUCCI, 2008). 

O conceito de cobertura vegetal, proposto por Cavalheiro et al. (1999, p. 7), que 

resumidamente representam as "manchas de vegetação", de porte arbóreo, arbustivo ou 

herbáceo, visualizadas a olho nu em imagem de satélite ou fotografias aéreas, é de grande 

valia na avaliação da qualidade ambiental urbana, sendo de no mínimo 5% para a cobertura 

vegetal urbana o parâmetro menos restritivo encontrado por Nucci (2008, p. 24) na litera-

tura. 

A arborização viária faz parte da cobertura vegetal de uma cidade e está em des-

taque na paisagem urbana porque se localiza entre as vias de tráfego de veículos, os pe-

destres e as edificações, contribuindo para segurança do pedestre, para o conforto térmico, 

para o estabelecimento da conectividade entre as manchas com vegetação do meio urbano 

e deste com o rural, entre outras funções. (TONETTI, 2011, p. 51). Contudo, dependendo 

do porte e da continuidade dessa vegetação e da escala utilizada para o levantamento da 

cobertura vegetal, as árvores das calçadas podem não aparecer nas imagens, necessitando 

de outras técnicas de levantamento, por isso a arborização viária foi considerada por To-

netti (2011) como outro critério da qualidade do ambiente urbano, além da cobertura ve-

getal. 
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Os poluentes também estão relacionados com os tipos de usos do solo, a intensi-

dade do uso, as vias de tráfego e o desenho urbano em suas diferentes escalas (SPIRN, 

1995; HOUGH, 1998; NUCCI, 2008). Tonetti (2011, p. 56) utilizou a distribuição dos 

usos do solo e a intensidade de tráfego nas vias de Paranaguá para constituir a carta de 

usos potencialmente poluidores, ou seja, como critério de poluição potencial. 

Outro aspecto importante na determinação da qualidade ambiental urbana é o es-

tudo dos espaços livres (CAVALHEIRO et al., 1999, p. 7). A localização, a quantidade e 

a qualidade dos espaços livres são requisitos importantes na determinação da qualidade 

ambiental (NUCCI, 2008; TONETTI, 2011). A importância desse critério é potencializada 

ao se considerar que a maior parte do tempo livre dos cidadãos é investida em locais si-

tuados nas proximidades de suas habitações (SUKOPP e WERNER, 1991, p. 80). É co-

mum encontrar crianças brincando nas calçadas e em meio aos carros nas áreas desprovi-

das de espaços de uso público, livres de edificação e com vegetação, os “EUPLEVs” 

(BUCCHERI FILHO, 2010), principalmente se forem pobres e sem possibilidades de fre-

quentar outros espaços que requerem recursos financeiros. 

Sobre o aumento da altura das edificações e seus benefícios, Lötsch (1984) con-

sidera que na verticalização acima de quatro pavimentos, o ganho de espaços livres é ne-

gligenciável e promove a sobrecarga da infraestrutura urbana instalada e, consequente-

mente, a perda da qualidade ambiental pela intensificação do uso e ocupação do solo com 

impactos negativos na água, no solo e no ar. Soma-se a isso, a redução da atividade física 

e o aumento dos problemas de saúde relacionados com as pessoas, principalmente as cria-

nças pequenas, que moram nos andares superiores de grandes edifícios. Portanto, a verti-

calidade das edificações também pode ser considerada um critério de qualidade ambiental 

urbana. 

As inundações e/ou alagamentos estão relacionados com o uso do solo, as formas 

de relevo, com o sistema de drenagem e com o regime de chuvas da região entre outras 

questões. Assim, o planejamento do uso do solo urbano deve considerar os processos en-

volvidos no ciclo da água para evitar problemas relacionados com as inundações e/ou ala-

gamentos, com a diminuição e a contaminação da água superficial e subterrânea (SPIRN, 

1995; HOUGH, 1998; BOLUND e HUNHAMMAR, 1999; MOTA, 1999; NUCCI, 2008). 

Neste sentido, deve-se considerar a espacialização das inundações e dos alagamentos 

como critério para determinação da qualidade ambiental urbana. 

Pode-se considerar que é amplamente aceito que o uso da bicicleta e o modo de 

deslocamento a pé são atividades saudáveis. E se essa atividade física estiver associada 

aos compromissos diários pode-se melhorar a condição de saúde pelos benefícios que a 

atividade física proporciona e pela melhoria da qualidade do ambiente urbano por meio da 

redução do número de viagens de automóveis particulares e das suas consequências. (JA-

CKSON, 2003; SILVA; LOPES, 2008; ZEKCER, 2008). 

A existência da estrutura física para as pessoas se deslocarem por meios não mo-

torizados de um ponto qualquer para outro dentro de uma área urbanizada pode ser 
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considerada como uma potencialidade do ambiente para o ser humano, ou seja, o ambiente 

em que a pessoa vive proporciona a possibilidade de deslocamento e se ela o fizer poderá 

desfrutar das vantagens que esse atributo pode trazer para sua condição biológica e para 

seu ambiente. Por essa razão a potencialidade de deslocamento nas ciclovias e nas calçadas 

pode ser consideradas como critério do meio físico para avaliar a qualidade ambiental 

urbana (TONETTI, 2011, p. 70 e 140). 

Procedimentos Metodológicos 

O Município de Paranaguá está localizado no litoral do Estado do Paraná e apre-

senta uma área total de 826,65 km², área urbana de 95,15 km² e a área de estudo possui 

11,64 km² (FIGURA 1). 

Figura 01: Localização da área de estudo com alguns pontos de 
referência. Fonte: Tonetti (2011, p. 130). 

Esse recorte foi escolhido, pois concentra as áreas destinadas para o adensamento 

populacional por verticalização das edificações, conforme o Plano Diretor do município 

(PARANAGUÁ, 2007), dentro da zona urbana mais consolidada do município. 

A determinação da qualidade ambiental foi estruturada no método desenvolvido 

por Nucci (1996 e 2008) que consiste na construção da carta de qualidade ambiental ur-

bana, baseada no levantamento e representação cartográfica de parâmetros negativos de 

determinados critérios em escalas que valorizem o cotidiano do cidadão. (FIGURA 2) 
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Figura 02: Fluxograma dos procedimentos para a elaboração da carta de qualidade ambiental 

ur-bana. Fonte: Tonetti (2011, p. 143). 

A carta de cobertura vegetal foi elaborada com base em imagem de satélite Qui-

ckbird de 2006 georeferenciada sobreposta a carta base da área urbana do município, na 

escala 1:15.000. Com o auxílio do AutoCAD a cobertura vegetal foi identificada, mapeada 

e quantificada. Considerou-se como prejudicial para a qualidade ambiental as áreas com 

cobertura vegetal reduzida ou ausente. (TONETTI, 2011, p. 136; TONETTI; NUCCI; 

CRUZ-JUNIOR, 2011). Os valores numéricos que acompanham a legenda da carta de 

cobertura vegetal e das outras cartas foram utilizados na sobreposição das cartas 

temáticas para a constituição da Carta de Qualidade Ambiental. (FIGURA 3) 
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Figura 03: Distribuição da cobertura vegetal no local de estudo. 
Fonte: Tonetti (2011, p. 147), Tonetti, Nucci e Cruz-Junior (2011). 

Analisou-se, em campo, a qualidade e a distribuição espacial das árvores planta-

das nas calçadas e canteiros centrais de avenidas. Foram consideradas como baixa quali-

dade ambiental as ruas que apresentaram menos do que 50% de arborização; média as ruas 

que apresentaram entre 50% e 75% de arborização e a rua com presença da arborização 

viária em mais de 75% do segmento foi caracterizada como de alta qualidade ambiental. 

Utilizando o programa AutoCAD, os dados coletados em campo foram lançados na carta 

base, na escala 1:15.000, para obtenção Da carta da qualidade da arborização viária. 

(TO-NETTI, 2011, p. 136 e 137, TONETTI; NUCCI, 2012). (FIGURA 4) 
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Figura 04: Distribuição da arborização viária no local de estudo. 

Fonte: Tonetti (2011, p. 151), Tonetti e Nucci, 2012. 

Foram identificados e espacializados os principais usos e vias com potencialidade 

para causar poluição. Os dados coletados em campo foram georeferenciados no AutoCAD 

e no ArcView Gis 3.2, gerando a carta de usos potencialmente causadores de poluição e 

vias de acesso e suas respectivas áreas de influência na escala 1:15.000. Foram considera-

dos usos com maior potencial para causar poluição, os armazéns, as oficinas, postos de 

gasolina, entre outros. Usos como mercados de bairro, panificadoras, escolas e afins, fo-

ram considerados com menor potencial para causar poluição. Ferrovia, vias rodoviárias 

com tráfego intenso de veículos pesados e vias com tráfego intenso de veículos leves fo-

ram consideradas, relativamente entre si, com potencial alto, médio e baixo para causar 

poluição, respectivamente. (TONETTI, 2011, p. 137 e 138). (FIGURAS 5 e 6) 
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Figura 05: Distribuição dos usos potencialmente causadores de poluição do local de estudo. 

Fonte: Tonetti (2011, p. 155). 
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Figura 06: Distribuição das vias com tráfego intenso de veículos e suas respectivas áreas de 

influência pelo local de estudo. 
Fonte: Tonetti (2011, p. 158). 

Em trabalho de campo, os espaços de uso público e livres de edificações foram 

identificados e posteriormente mapeados em escala 1:15.000 por meio do software Auto-

CAD. Com base na literatura, o parâmetro adotado para demarcar a área da população 

assistida pelos espaços livres foi a distância de 300m, o que corresponde a no máximo 4 

quadras que separariam a residência do espaço livre. Outro critério adotado foi a utilização 

das vias de tráfego intenso e desprovidas de semáforos, como barreiras para a utilização 

do espaço livre. (TONETTI, 2011, p. 138 e 139, TONETTI; NUCCI; VALASKI, 2012). 

(FIGURA 7) 
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Figura 07: Distribuição dos espaços de uso público e livres de edificações e suas respectivas 

áreas de influência. 
Fonte: Tonetti (2011, p. 161), Tonetti, Nucci e Valaski (2012). 

Com base na literatura considerou-se que as edificações com mais de quatro pa-

vimentos são prejudiciais para a qualidade ambiental urbana, ou seja, quanto mais se ver-

ticaliza, mais a qualidade do ambiente diminui e os impactos vão além da sobrecarga no 

sistema viário e da rede de esgotamento sanitário. Essas edificações foram identificadas 

em campo e posteriormente mapeados em escala 1:15.000 por meio do software Auto-

CAD, para gerar a carta das edificações com mais de quatro pavimentos. (TONETTI, 

2011, p. 139). (FIGURA 8) 
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Figura 08: Distribuição das edificações com mais de quatro pavimentos pelo local de estudo. 
Fonte: Tonetti (2011, p. 166). 

Consultas a empresa Águas de Paranaguá, a Prefeitura Municipal de Paranaguá, 

ao trabalho de Souza (2009) e as observações pessoais de mais de 15 anos de atividades 

profissionais na cidade de Paranaguá subsidiaram a elaboração da carta de distribuição 

dos locais com inundações frequentes. (TONETTI, 2011, p. 140, TONETTI, et al., 

2013.). (FIGURA 9) 
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Figura 9: Distribuição das áreas com inundações frequentes e dos córregos canalizados no local 

de estudo. 
Fonte: Tonetti (2011, p. 169), Tonetti et al., (2013). 

As calçadas com a presença de muitas irregularidades (visualmente em campo 

acima de 50%), em um ou nos dois lados da rua, obrigando o pedestre a sair da calçada 

e/ou a impossibilidade de se deslocar pela calçada em um ou em ambos os lados da rua, 

indicaram baixa qualidade ambiental. As calçadas com presença de irregularidades (vi-

sualmente até 50%), em um ou em ambos os lados da rua, obrigando o pedestre a sair da 

calçada para se deslocar pela rua ou atravessá-la, foram consideradas como média quali-

dade ambiental. Aquelas com poucas (visualmente até 25%) ou sem irregularidades, sendo 

possível o deslocamento sem sair da calçada nos dois lados da rua, foram consideradas 

como alta qualidade ambiental. (TONETTI, 2011, p. 140 e 141, FARIA, TONETTI; 

NU-CCI, 2013). (FIGURA 10) 



 Qualidade ambiental da área urbana de Paranaguá, Pr. 

Emerson Luis; João Carlos; Felipe Vanhoni 

Ateliê Geográfico - Goiânia-GO, v. 13, n. 3, dez/2018, p. 212 - 234

226 

Figura 10: Distribuição da qualidade das calçadas pelo local de estudo.
Fonte: Tonetti (2011, p. 173), Faria, Tonetti e Nucci, 2013. 

Os mesmos parâmetros descritos para classificação das calçadas, foram utilizados 

para a classificação das ciclovias do local de estudo. (TONETTI, 2011, p. 140 e 141, 

FA-RIA, TONETTI; NUCCI, 2013). (FIGURA 11) 
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Figura 11: Distribuição e qualidade das ciclovias pelo local de estudo.
Fonte: Tonetti (2011, p. 176), Faria, Tonetti e Nucci, 2013. 

Para a elaboração da carta de qualidade ambiental, adotou-se a técnica de atribuir 

valores numéricos aos parâmetros espacializados de cada critério (QUADRO 1). Este é 

um procedimento necessário exigido pelo software ArcView Gis 3.2 para utilizá-lo como 

uma ferramenta na sobreposição dos critérios negativos, no processo de construção da 

referida carta da área de estudo. 
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Quadro 01: Critérios, classes e parâmetros com seus respectivos valores para a classificação da 

qualidade ambiental urbana de Paranaguá. 
CRITÉRIOS Classes e/ou alguns parâmetros Valor 

Cobertura vegetal 
Presença de cobertura vegetal 0 

Ausência de cobertura vegetal 1 

Potencialidade dos benefícios 

da arborização viária 

Alta 0 

Média 1 

Baixa 2 

Usos potencialmente 

causadores de poluição 

Residencial 

Terrenos baldios 

Cemitérios 

Espaços de uso público livres de edificações 

Usos com menor potencial para causar poluição 

0 

0 

0 

0 

1 

Usos com maior potencial para causar poluição 2 

Vias de acesso e suas respecti-

vas áreas de influência 

Vias com baixo tráfego de veículos 0 

Vias com tráfego intenso de veículos leves 1 

Vias com tráfego intenso de veículos pesados 2 

Ferrovias 3 

Espaços de uso público 

livres de edificações e áreas de 

influência 

Presença de espaços livres ou da sua área de influência 0 

Ausência de espaços livres ou da sua área de influência 1 

Verticalidade das edificações 
Edificações com até 4 pavimentos 0 

Edificações com mais de 4 pavimentos 1 

Áreas frequentemente 

inundáveis e\ou alagáveis 

Áreas sem inundações frequentes 0 

Áreas frequentemente inundáveis 1 

Potencialidade dos benefícios 

do deslocamento a pé 

Alta 0 

Média 1 

Baixa 2 

Potencialidade dos 

benefícios do deslocamento 

com bicicleta 

Alta 0 

Média 1 

Baixa 2 

Fonte: Tonetti (2011, p. 141). 

A sobreposição dos valores de cada uma das cartas temáticas indicou os locais 

onde a qualidade ambiental era menor. Assim, a carta de qualidade ambiental urbana 
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classifica as áreas com base no valor obtido que é a resultante do número de critérios 

negativos presentes em cada local, ou seja, trata-se de uma carta de restrições. 

Resultados e Discussão 

A Carta de Qualidade Ambiental está sendo apresentada em escala 1:15.000, po-

rém, destaca-se que o levantamento dos critérios de qualidade em campo e em imagens de 

satélite em escalas que considerem a vida do cidadão, resultou em uma cartografia com 

um detalhe imprescindível para o planejamento urbano. 

As diferentes tonalidades, na Carta de Qualidade Ambiental, representam a gra-

dação da qualidade, ou seja, os tons mais escuros indicam as áreas com a pior qualidade 

ambiental devido à maior sobreposição dos critérios negativos. As áreas em branco na 

mancha urbana, com valor zero, indica que nenhum dos critérios negativos adotados neste 

trabalho foi encontrado, o que não significa que possa haver qualquer outro problema 

que também diminua a qualidade ambiental. (FIGURA 12). 

Figura 12: Carta da qualidade ambiental urbana na área de estudo. 
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Os locais contínuos com melhor qualidade ambiental encontram-se na periferia 

da área de estudo, exceto a área do porto, e correspondem aos bairros com predomínio do 

uso residencial, com vias sem tráfego intenso de veículos e próximos a locais com 

maiores manchas de cobertura vegetal (FIGURAS 5, 7 e 8). 

Na Carta de Qualidade Ambiental nota-se uma grande área contínua na parte cen-

tral e norte, com tons mais escuros do vermelho, indicando os locais com menor qualidade 

ambiental. Compreende toda faixa portuária e as principais vias de acesso ao porto e aos 

armazéns, além de outras atividades relacionadas ao porto. Nestes locais tem-se a maior 

concentração dos usos potencialmente causadores de poluição e vias com tráfego intenso 

de caminhões e trens, considerados com a maior capacidade de causar poluição (FIGU-

RAS 7 e 8). 

As vias com tráfego intenso de veículos leves (carros e motos) também se destacam 

na Carta de Qualidade Ambiental pela grande área atingida nas regiões sudeste e leste do local 

de estudo. Isto evidencia que estas vias podem possuir condições inadequadas para o desloca-

mento a pé ou com bicicleta devido ao conflito de usos com o tráfego de veículos motorizados. 

Na porção leste da área de estudo, que corresponde ao setor histórico, as vias com tráfego 

intenso de veículos leves e da intensa presença do uso comercial, também constitui uma 

uni-dade com perda significativa da qualidade ambiental (FIGURAS 7 e 8). 

As descrições acima confirmam fato também observado em Nucci (1996) ao es-

tudar um distrito central no município de São Paulo, que por conter infraestrutura (abas-

tecimento de água, energia elétrica, linha telefônica, gás encanado, etc.), fora considerado, 

pela Prefeitura do Município de São Paulo, apto para o adensamento populacional por 

meio da verticalização das edificações em detrimento das condições de qualidade do am-

biente. Em Paranaguá não ocorreu de forma diferente. O Plano Diretor do município (PA-

RANAGUÁ, 2007) também aponta a área de estudo como área para adensamento, mesmo 

sem que as condições ambientais possam fornecer suporte para tanto. 

Considerações Finais 

A Carta de Qualidade Ambiental evidenciou uma grande área com baixa quali-

dade que acompanha o traçado das principais vias de acesso rodoviário e ferroviário ao 

Porto Dom Pedro II, incluindo a própria área do porto. Da mesma forma, a intensa pre-

sença do uso comercial e\ou a intensidade do tráfego de veículos leves em muitas locali-

dades, favorecem as perdas da qualidade ambiental urbana. 

Caso não haja fiscalização e controle do tipo de uso e da intensidade de cada uso 

podem ocorrer mais perdas da qualidade do ambiente na localidade, haja vista a tendência 

de ampliação dessas atividades econômicas na atual conjuntura e as propostas de adensa-

mento existentes no Plano Diretor do Município. 

Os resultados relacionados com a baixa qualidade ambiental mostraram que a 

presença de um porto, com intensa movimentação de cargas e que pretende se expandir, 
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no meio urbano do município, gera uma enorme riqueza econômica e ao mesmo tempo 

inúmeros problemas ambientais (direta e indiretamente). Compatibilizar as questões 

econômicas com as ambientais é uma necessidade e exigirá discussões e acordos entre os 

três poderes do Município de Paranaguá e do Estado do Paraná. O estreitamento dessas 

relações é fundamental para melhorar a qualidade do ambiente urbano de Paranaguá. 

O método aplicado neste trabalho, utilizando a sobreposição dos critérios negativos e 

em escalas que valorizam a vida do cidadão, mostrou-se viável em termos de tempo e custos, 

para a identificação e inferência dos locais com baixa qualidade do ambiente. O método trata-se 

de uma cartografia restritiva, que aponta apenas “onde não se deve”, podendo ser complementado 

por uma cartografia propositiva, que apresente soluções para os problemas identificados. 

Os resultados e a aplicação periódica desse método podem ajudar no monitora-

mento e na melhoria das condições físicas, químicas e biológicas das localidades urbanas 

por meio da identificação da qualidade do ambiente e dos elementos responsáveis por essa 

perda nos locais, favorecendo a utilização de medidas incorporadas ao planejamento e 

gestão do ambiente urbano. Assim, a ocupação do solo urbano baseada na qualidade do 

ambiente e nos princípios do Planejamento da Paisagem pode ser o caminho para a maior 

sustentabilidade das cidades. 

Cabe destacar as considerações feitas por Scoffham e Vale (1996, p. 72) e Knight 

(1996, p. 116-119) ao afirmarem que todo ambiente urbano é um recurso finito, havendo 

então um limite para acomodar o crescimento, um limite além do qual a área se degrada. 

Esse limite será alcançado entre o balanço da qualidade e da quantidade. A capacidade 

variará de lugar para lugar, porque cada cidade tem suas próprias características, cultura e 

estilo de vida, cada uma necessita de liberdade para desenvolver suas próprias estratégias 

em concordância com a vontade da população e em consonância com as questões da ética 

e da legalidade em prol da comunidade. Esse balanço tem que ser atingido entre a neces-

sidade por desenvolvimento e os interesses da conservação, sem o sacrifício da qualidade 

do ambiente, necessário a todo cidadão. 
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